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B O L E T I M  D O  S E R V I D O R

Ogoverno federal apresentou na Mesa Nacional
de Negociação Permanente reunida no dia 30
de março a proposta detalhada de recomposi-

ção salarial para os servidores públicos em 2004. A
tabela apresentada prevê aumentos diferenciados que
variam de 10,79% a 29,38% para funcionários da ati-
va e de 7,11% a 26,13% para os aposentados, de
acordo com a categoria. Os reajustes passarão a vi-
gorar a partir de maio e incidirão sobre a soma do
vencimento básico, gratificações e a vantagem
pecuniária de R$ 59,87 concedida em 2003.

Segundo o Secretário de Recursos Humanos,
Sérgio Mendonça, com essa proposta deverão ser
beneficiados 905.848 servidores ativos e aposenta-
dos do total de 1.200.000 servidores do Poder Exe-
cutivo. Mendonça afirmou que a escolha do governo
foi beneficiar as categorias que ganham menos ou
que tiveram maiores perdas nos últimos anos, como
o PCC e os servidores da seguridade social, aí inclu-
ído o pessoal da Educação, Saúde, Trabalho, Assis-
tência Social e Previdência.

O Secretário esclareceu que, apesar da opção de
propor reajuste diferenciado para ativo e aposenta-
do, na montagem da tabela e por sinalização colhida
junto às entidades dos servidores na reunião de 18
de fevereiro, o governo procurou diminuir as diferen-
ças entre esses servidores, modificando o percentual
de repasse das gratificações para os aposentados.

Mendonça destacou que as categorias que ficam
de fora dessa proposta já negociaram ou estão nego-
ciando em separado com o governo, como a Polícia
Federal e os fiscais agropecuários.

A proposta apresentada está dentro do limite orça-
mentário de R$ 1,5 bilhão deste ano. Quando estiver anua-

lizado, em 2005, o impacto será de R$ 2,1 bilhões.
Entretanto, no dia 26 de março, o presidente da

CUT, Paulo Marinho, acompanhado dos representan-
tes das entidades de servidores, estiveram com o
Ministro do Planejamento, Guido Mantega, e com o
Ministro-Chefe da Secretaria-Geral da Presidência da
República, Luiz Dulci, e solicitaram aumento dos re-
cursos destinados ao reajuste dos servidores. Os mi-
nistros prometeram estudar junto com o Presidente
da República a suplementação de recursos para a
folha de pessoal de 2004, que está prevista em R$
84 bilhões.

O Secretário de Recursos Humanos esclareceu
que mudanças na proposta apresentada pelo gover-
no com aumento maior para os aposentados só se-
rão possíveis com a redução dos ganhos dos servi-
dores ativos ou com suplementação de recursos or-
çamentários.

A intenção do governo é que nesta terça-feira, 6
de abril, em nova rodada de negociação da Mesa,
chegue-se a uma decisão sobre a proposta apresen-
tada ou a possibilidade de suplementação de recur-
sos ao orçamento. Caso a bancada de governo e a
bancada sindical que integram a Mesa cheguem a
um acordo, o aumento estará incluído na folha de pa-
gamento de maio, que o servidor recebe nos primei-
ros dias de junho.

Mendonça fez questão de afirmar que o acordo
com as entidades dos servidores públicos sobre a
proposta apresentada pelo governo na Mesa Nacio-
nal irá fortalecer esse processo de negociação, que é
inédito na administração pública brasileira.

Tema da Semana
REAJUSTE MAIOR PARA SALÁRIO MENOR
Governo detalha proposta e reajuste pode chegar a 29,38%

Cidadão, fique atualizado sobre as ações mais importantes do governo federal: medicamentos mais seguros, combate
à lavagem de dinheiro, reforma agrária, fome zero e muito mais. Escreva para emquestao@secom.planalto.gov.br e assine. http://www.brasil.gov.br/emquestao
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Em Destaque

NOVO TETO:
GOVERNO PAGA
ESTE MÊS A QUASE
42 MIL SERVIDORES

Os 41.956 servidores do Poder Executivo –
ativos, aposentados e pensionistas – que
percebem remuneração superior a R$

8.362, mas tinham seus ganhos efetivos limita-
dos a esse teto, estabelecido pela Constituição
Federal, passam a receber, a partir da folha de
pagamento do mês de março, a remuneração efe-
tiva – limitada agora a R$ 19.115.

Com a reforma da Previdência Social, no ano
passado, foi fixado como novo teto no serviço
público federal a maior remuneração atribuída por
lei, na data da publicação da Emenda Constitu-
cional número 41, a ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (aí incluídos vencimento, representa-
ção mensal e parcela recebida em razão de tem-
po de serviço).

Portanto, os efeitos financeiros para os servi-
dores se darão a partir de janeiro deste ano, uma
vez que a emenda foi publicada no Diário Oficial
da União de 31 de dezembro de 2003. O redutor
salarial, ou abate-teto, só continuará a ser aplica-
do nas remunerações acima de R$ 19.115.

A Secretaria de Recursos Humanos do Minis-
tério do Planejamento, Orçamento e Gestão está
efetuando o pagamento, no segundo dia útil de
abril, dos valores correspondentes à folha de

Tire suas Dúvidas

SERVIDOR APOSENTADO COMPULSORIAMENTE
DO CARGO EFETIVO PODERÁ PERMANECER NO
EXERCÍCIO DE CARGO EM COMISSÃO?

Resposta: Sim, uma vez que a aposentado-
ria do servidor implica vacância apenas do cargo
efetivo A investidura em cargo ou emprego públi-
co depende de aprovação prévia em concurso pú-
blico de provas – ou de provas e títulos, de acor-
do com a natureza e a complexidade do cargo ou
emprego – na forma prevista em lei, ressalvadas

as nomeações para cargo em comissão declara-
do em lei de livre nomeação e exoneração (artigo
37, inciso II da Constituição Federal). A acumula-
ção dos proventos de aposentadoria com a remu-
neração do respectivo cargo em comissão obser-
vará o limite máximo de remuneração.

pagamento do mês de março. Isso implicará em
um gasto adicional de R$ 7,8 milhões na folha do
mês.

No segundo dia útil de maio (remuneração
referente à folha do mês de abril), serão pagos os
valores retroativos aos meses de janeiro e feve-
reiro, implicando num gasto adicional da ordem
de 23,4 milhões. Anualmente, a aplicação do novo
teto salarial nas remunerações significará um im-
pacto de R$ 107 milhões adicionais na folha de
pagamentos do governo federal.

DESCONTO DE
CONTRIBUIÇÃO
SINDICAL NÃO TEM
AMPARO LEGAL

ASecretaria de Recursos Humanos do Mi-
nistério do Planejamento enviou ofício-
circular aos dirigentes de recursos huma-

nos dos órgãos da Administração Pública escla-
recendo que está vedado o desconto em folha da
contribuição sindical dos servidores públicos fi-
liados a sindicatos e entidades de classe.

Esse desconto, cogitado pelas entidades sin-
dicais, corresponde a um dia de trabalho do ser-
vidor. Mas só poderá ser efetuado “após a edição
de lei dispondo sobre a obrigatoriedade do reco-
lhimento”, de acordo com parecer da Consultoria
Jurídica do MP.

é um informativo dirigido aos servidores públicos federais. Ele é editado pela Assessoria de Comunicação Social do Ministério do Planejamento,
Orçamento e Gestão. Para sugestões, perguntas ou cancelamento do recebimento deste boletim, preencha o formulário disponível em
http://www.servidor.gov.br/contato/fale_conosco/fale.htm


